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Design Museums versus Design events, creating uniqueness through people engagement
Abstract
Design has evolved in so many directions as society itself did. The economic and social impact that Design now have, opened in the XXI century a window for alternative lifestyles, reinventing daily lives and reoccupying urban space with new uses, reshaping territories with new insights, either highlighting new environmentally, sustainable or artistic opportunities.
Design has become a discipline, a branch of knowledge mainly founded in producing interfaces that help people to live and deal with every day activities. In the last decade Design became a service. A cultural promoter. A great event producer that engages wide publics both local and international in places where before there was no Design tradition. Society is realizing these assessments, assuming and integrating this creative wave with the possibilities that it can offer in terms of innovation and opportunities.
During the 1st decade of the XXI century Design has transform itself on a leitmotiv for cultural development. Several Design Museums open in the world. Moscow (2013), Seoul (2014), Israel (2010), Beijing (2013) as well design weeks have pump up all around the world, in an incredible way. From Mexico to Los Angels, Buenos Aires or São Paulo design Festivals, or mega design events, have create a worldwide fuzz around Design. Nowadays, there’s almost no European city without a Design event. These attract more people than other kind of design related activities. When the design trade fairs, evolved from business main core of action to a culture assesses, design gain new territories for expression. By creating in the urban spaces – performances and exhibitions - that came out from the enclose walls of museum or fair pavilions exclusive for specialized public, to the wide-open space of the city, design gained another aura. It became accessible, innovative, creative and inspiring. The ephemeral nature of these events, gave design something that museums no longer do: Uniqueness and extraordinary life experiences.
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Abstract


Os museus de design versus os eventos de design – desenvolvendo unicidade através da interação interpessoal

O Design enquanto área tem evoluído em tantas direções quanto a própria sociedade. O impacto social e económico que o Design possui na atualidade, abriu uma janela no século XXI para os estilos de vida alternativos, reinventando o quotidiano e reocupando os espaços urbanos com novos usos, reformando territórios com pareceres inovadores, destacando ou novas oportunidades ecologicamente sustentáveis ou novos empreendimentos artísticos.


O Design transformou-se numa disciplina, um ramo de conhecimento maioritariamente baseado na produção de interfaces que prestam auxílio à vida dos cidadãos e das suas rotinas do quotidiano. Na última década o Design tornou-se um serviço. Um fomentador cultural. Um monumental produtor de eventos que interage com vastos públicos de forma local e internacional em lugares onde anteriormente não existia tradição de design. A sociedade está, pouco a pouco, a compreender este parecer, assumindo e integrando esta onda de criatividade com as possibilidades que a mesma pode oferecer em termos de inovação e de oportunidades.


Durante a primeira década do século XXI, o Design transformou-se a si mesmo num leitmotiv para o desenvolvimento cultural. Vários museus de design foram inaugurados um pouco por todo o mundo. Surgiram em Moscovo (2013), Seoul (2014), Israel (2010), Pequim (2013), juntamente semanas dedicadas ao Design. Do México a Los Angeles, de Buenos Aires a São Paulo, os festivais de design, ou megaeventos de design, têm causado sensação e um verdadeiro burburinho à volta desta área de conhecimento. Hoje em dia é praticamente impossível encontrar uma cidade que não tenha pelo menos um evento dedicado ao Design. Estes eventos atraem mais público que qualquer outro tipo de atividades relacionadas com Design. Quando as feiras de design evoluíram de meros núcleos principais de ação do negócio e se tornaram verdadeiros estudos culturais, o Design adquiriu novos territórios de expressão. Através da criação de atuações e exposições – emergindo estas das ‘ameias’ dos museus e dos pavilhões de mostras frequentados predominantemente por especialistas –, em espaços urbanos, o Design adquiriu uma nova aura. A área tornou-se acessível, inovadora, criativa e inspiradora. O carácter efémero destes eventos veio conferir à área algo que os museus já não lhe conseguem dar: Unicidade e uma série de vivências extraordinárias.  

